
“Escutamos muitas palavras num só dia, 
mas é importante perguntar: quais foram 
as que nos EDIFICARAM?” 

 

A notícia que temos aqui à nossa direita foi uma das 

palavras que ouvi ontem... E, esta manhã, ela foi, para 

mim, ILUMINADA pela Palavra de Deus em dois textos: 

 

1- Gn 2,15-17: “O Senhor Deus colocou o homem no 

jardim, para o cultivar e guardar... Podes comer... mas 

não comas... porque no dia em que o fizeres, sem dúvida 

morrerás” 

2- Mc 7,18-23: “...nada do que vem de fora de uma 

pessoa pode torná-la impura... O que sai do homem, isto 

é o que o torna impuro...” 

 

No momento político e social que vivemos, importa mais 

do que nunca este exercício contínuo de 

DISCERNIMENTO... o que eu posso e o que não posso; 

o que devo e o que não devo... o que escolho e o que não 

escolho... o que é meu e o que não é meu... do que 

preciso e do que não preciso... O QUE DEUS ME PEDE 

E O QUE ELE NÃO ME PEDE... 

 

Então, com este contínuo chamado a SER 

PESSOAS EM DISCERNIMENTO, vamos 

ajudando a Deus a completar em nós a Sua 

Obra começada! “Construindo Pontes de 

Justiça e Solidariedade”... Sempre À SUA 

IMAGEM E SEMELHANÇA – afinal, ASSIM DEUS NOS CRIOU! 
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Publicado pela revista Exame em 

12.02.2019.."(...) - "Delator aponta 

à PF reuniões para pagamento de 

R$ 30 mi ao “Mineirinho”O ex-

gerente de RH da Odebrecht, 

Ênio Pereira, disse que o valor 

teria sido repassado para que 

Aécio influenciasse nos Projetos 

do Rio Madeira.- Em depoimento 

que citou o deputado federal 

Aécio Neves (PSDB-MG), o ex-

gerente de Recursos Humanos da 

Odebrecht Ênio Augusto Pereira e 

Silva, um dos delatores da 

Operação Lava Jato, afirmou à 

Polícia Federal que o ex-

presidente da Odebrecht 

Infraestrutura Henrique Valladares 

se reuniu com o ex-diretor de 

Furnas Dimas Toledo.- Segundo o 

executivo, Henrique Valladares e 

Dimas Toledo se encontraram 

“para tratar a respeito de 

pagamentos” para “Mineirinho”.- 

Ênio Augusto Pereira e Silva falou 

à PF em um inquérito que apura o 

suposto pagamento de R$ 30 

milhões da Odebrecht para o 

tucano – R$ 28,2 milhões em 

dinheiro entregue em uma sala 

comercial em Ipanema, no Rio, e 

US$ 900 mil em pagamentos no 

exterior.- O valor teria sido 

repassado para que Aécio Neves 

“influenciasse o andamento dos 

Projetos do Rio Madeira (Usinas 

Hidrelétricas de Santo Antônio e 

Jirau, em Rondônia) atendendo 

aos interesse do grupo e da 

Andrade Gutierrez”(...)" 
[Barras laterais são excelentes para 


